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Pelo direito e liberdade de expressão  

  

  

Subscritor: Bancada do MCE   

  

  

No pretérito dia 9 de dezembro, Narges Mohammedi, prémio Nobel da Paz do ano de 2023, presa no 

Irão por defender os direitos das mulheres e crianças e os direitos humanos, iniciava, na sua cela, e 

após torturada e chicotada, uma greve de fome, na mesma altura em que os seus filhos gémeos, com 

17 anos de idade, recebiam, em Oslo, o prémio com o qual foi distinguida.  

   

Em pleno século vinte e um, assistimos ainda em algumas nações e não só no Irão, à privação de 

liberdades religiosas ou outras e são condenadas e torturadas vítimas indefesas e frágeis que procuram, 

pelas suas ações, nos seus países, mudar o rumo dos acontecimentos e, simultaneamente, pedem ajuda 

internacional.   

  

Num mundo onde proliferam guerras, conflitos, perseguições, torturas e atentados aos direitos 

humanos, a fé e a força de lutadoras e lutadores como Narges são um exemplo para toda a Humanidade. 

São pessoas que não desistem dos seus ideais e convicções.  

   

Fazemos votos para que tenham forças para continuar a lutar, a dar voz aos oprimidos e a mostrar que, 

com persistência, a mudança será possível independentemente de todas as contrariedades e obstáculos 

que possam surgir.   

  

Nesta data e nesta Assembleia, lembramos todos e todas as que sofrem atrocidades por pensarem de 

maneira diferente, por lutarem por sociedades mais dignas, humanas, fraternas e solidárias e por se 

tornarem os novos mártires deste século.   

  

  

  

Évora, 15 de dezembro de 2023   

  

   

  
[Aprovado por unanimidade.]  

  



  


